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4.2 Inspeção dos segmentos selecionados e investigação de deficiências  
 

Levando em consideração os critérios adotados foram selecionados 9 (nove) 

segmentos para a realização das vistorias em campo. A seguir é apresentada a 

identificação de cada um desses segmentos:  

Segmento nº 01 - km 21 

Segmento nº 02 - km 22 

Segmento nº 03 - km 25 

Segmento nº 04 - km 28 

Segmento nº 05 - km 30 

Segmento nº 06 - km 35 

Segmento nº 07 - km 38 

Segmento nº 08 - km 40 

Segmento nº 09 - km 45 

 

4.2.1 Avaliação do Segmento nº 01 - km 21 

 

Esse segmento é predominante plano e está inserido no perímetro urbano 

de Palmas. Esse trecho apresentou uma categorização na cor amarela, uma na cor 

branca e uma na cor vermelha, respectivamente nos anos de 2013, 2014 e 2015, e 

foi selecionado em função de apresentar uma quantidade de 6 (seis) acidentes no 

período dos três anos. A Figura 27 apresenta algumas características geométricas 

desse segmento, mostrando o alinhamento horizontal e o alinhamento vertical.   

Figura 27- Alinhamento horizontal e vertical do km 21 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 
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O elemento mais notável nesse segmento da rodovia é existência de uma 

curva e de um acesso inserido nela, como pode ser visualizado no lado esquerdo 

da Figura 28.  A Figura 25.2 apresenta o produto da verificação e quantificação das 

condições de segurança por meio das observações em campo e atribuições de 

notas no preenchimento da planilha de inspeção, onde é possivel visualizar os 

indices de segurança potencial referentes às macro-categorias no “km 21” e 

também o ISP global do segmento com um valor de 7,51, sendo classificado como 

“Pontencialmente Seguro”. Os níveis atribuídos a cada uma das características 

das macro-categorias no “km 21” estão representados na Tabela 14.  

 

 

 Figura 28 - Índice de Segurança Potencial do Segmento nº 1: km 21 

 

Fonte: Autor (2017) 

 

 

Em relação as condições do pavimento foi verificado apenas a existência de 

remendos e de pequenas manifestações patológicas na superficie, como trincas 

interligadas (ver Figura 29). Existem linhas demarcadoras das faixas de rolamento 

ao longo de todo o segmento e o uso de tachas refletivas nessas linhas, mas em 

alguns trechos é possivel visualizar a sinalização horizontal desbotada (Ver Figura 

30 e Figura 31). As características mais deficientes estão relacionadas à “Curvas” e 

“Laterais da Via”, devido aos acessos ao comércio lindeiro, sendo necessário uma 

moderada redução de velocidade.  
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Figura 29 - Trincas Interligadas no pavimento  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

 

Figura 30 - Sinalização Horizontal desbotada 

 

           Fonte: Autor (2017)  
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Figura 31 - Elementos refletivos no bordo da via  

           

 Fonte: Autor (2017)  

 

Nesse segmento não existe interseções e não há concentrações de 

pedestres e ciclistas. Também não foram verificados a existência de elementos que 

registrem a visibilidade e nem elementos perigosos nas lateriais da via, pois os 

postes se encontram a uma distância adequada da pista de rolamento e as árvores 

ao longo do segmento tem pequeno diâmetro. Como se trata de um segmento 

inserido no perimetro urbano é notàvel a presença frequente de autdoors 

comerciais e de placas com informações de serviços às margens da rodovia, como 

mostra as Figuras 32 e 33. 

 

Figura 32 - Autdoors comerciais                         
Figura 33 - Placas com informações 
de serviços  

Fonte: Autor (2017) Fonte: Autor (2017) 
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Nesse acesso não existe pista de aceleração e desaceleração, existindo um 

grande desnível entre o acostamento pavimentado e o espaço não pavimentado 

utilizado para o acesso à essa área industrial. A largura do acostamento 

pavimentado é de 1,20 m (ver Figura 34), onde foram observados algumas 

manifestações patológicas como afundamento plástico e escorregamento como 

pode ser verificado nas Figuras 35, 36 e 37.  

 

  Figura 34 - Largura do acostamento pavimentado 

  

Fonte: Autor (2017) 

 

Figura 35 - Acostamento parcialmente pavimento   

 

Fonte: Autor (2017) 
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Figura 37 - Deformações no pavimento do acostamento  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

Figura 38 - Grande desnível entre área pavimenta e não pavimentada  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

Na transição com a área urbana quando a pista se torna duplicada (sentido à 

Taquaralto) estão implantadas placas de regulamentação de velocidade máxima 

permitida e de advertência A-12 (interseção em círculo) alertando a existência do 

trevo, porém essa placa se encontra à uma distância próxima da interseção 
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gerando maiores riscos de acidentes (Ver Figura 39). A maior parte da sinalização 

vertical possui coerência com a realidade da via,  a quantidade de placas é 

adequada, além de ter legibilidade e visibilidade. 

 

Figura 39 - Placas de regulamentação e advertência  

 

Fonte: Autor (2017)
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Tabela 14 – ISP parcial do km 21 em função das atribuições de notas para as características observadas 

 
 

Fonte: Autor (2017)
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4.2.2 Avaliação do Segmento nº 02 - km 22 

 

Esse segmento da TO-050 apresenta um perfil ondulado e também está 

inserido no perímetro urbano de Palmas. Esse trecho foi selecionado para 

verificação em campo, devido a ocorrência de 6 (seis) acidentes no período 

dos três anos, sendo categorizado na Figura 24, na cor branca no ano de 2013, 

e na cor vermelha nos anos de 2014 e 2015. A Figura 40 apresenta o 

alinhamento horizontal e vertical do “km 22”, onde é possível visualizar que não 

existem curvas horizontais, porém existem duas curvas verticais.  

 

Figura 40 - Alinhamento horizontal e vertical do km 22 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 

O elemento mais notável desse segmento é a existência da interseção 

que dá acesso à AGROTINS, que está inserida entre as duas curvas verticais, 

contribuindo para à limitação de visibilidade, conforme as Figuras 41 e 42. Na 

verificação do “km 22” observamos que a superfície do pavimento se encontra 

em boas condições e não existem concentrações de pedestres e ciclistas. As 

faixas adicionais e canalizações estão com difícil visualização e não existe uma 

boa iluminação artificial, existindo apenas os elementos refletivos.  
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Figura 41 - Curva Vertical 1 

 

Fonte: Autor (2017) 

 

Figura 42 - Curva Vertical 2  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

A Figura 43 apresenta o produto da verificação e quantificação das 

condições de segurança por meio das observações em campo e atribuições de 

notas no preenchimento da planilha de inspeção. A Tabela 15 apresenta os 

níveis atribuídos a cada uma das características das macro-categorias no “km 

22”. 
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Figura 43 - Índice de Segurança Potencial do Segmento nº 2: km 22 

 

Fonte: Autor (2017) 

É possivel visualziar que os indices de segurança potencial referentes às 

macro-categorias no “km 22”, onde é possivel verificar também o ISP global do 

segmento com um valor de 7,63, sendo classificado como “Pontencialmente 

Seguro”. As características mais deficientes estão relacionadas à “Interseções” 

e “Elementos Longitudinais”, em função da rampa e trevo de acesso que 

exigem uma moderada redução de velocidade dos condutores. A Figura 44 

aoresenta a sinalização vertical com boa legibilidade e visibilidade.  

 

Figura 44 - Sinalização vertical R-1 com boa visibilidade  

 

Fonte: Autor (2017) 
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As imagens a seguir apresentam algumas situações observadas nesse 

segmento na realização das vistorias. A sinalização horizontal e faixas 

adicionais na interseção estão apagadas (Figura 45) e a sinalização vertical A-

7a (via lateral à esquerda) está implantada após à curva vertical e próximo ao 

trevo, sendo assim prejudicada a sua visualização à uma distância adequada.  

 

Figura 45 - Sinalização horizontal com visualização prejudicada  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

Figura 46 - Placa A-7a (Via lateral à esquerda) após a curva  

 

Fonte: Autor (2017) 
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 Na vistoria do km 22 também verificamos a presença de obstáculos fixos 

as margens da rodovia (como postes) e algumas marcas de frenagens próximo 

as curvas verticais (ver Figuras 47 e 48)  

 

Figura 47 - Poste próximo às margens da via  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

 

Figura 48 - Marcas de frenagem no pavimento  

 

Fonte: Autor (2017)
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4.2.3 Avaliação do Segmento nº 03 - km 25 

 

Esse segmento é predominante plano e apresentou uma categorização na 

cor vermelha nos anos de 2013, 2014 e na cor branca no ano de 2015. A Figura 49 

apresenta algumas características geométricas desse segmento, mostrando o 

alinhamento horizontal e o alinhamento vertical, mostrando uma curva horizontal e 

uma rampa.  

 

Figura 49: Alinhamento horizontal e vertical do km 25 
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Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 

A Figura 50 apresenta o produto da verificação e quantificação das 

condições de segurança por meio das observações em campo e atribuições de 

notas no preenchimento da planilha de inspeção, onde é possível visualizar os 

indices de segurança potencial referentes às macro-categorias no “km 25” e o ISP 

global do segmento com um valor de 7,67, sendo classificado como 

“Pontencialmente Seguro”. As características mais deficientes estão relacionadas 

à “Curvas” e “Elementos Longitudinais”, devido a necessidade de uma moderada 

redução de velocidade nas rampas e curvas. Os níveis atribuídos a cada uma das 

características das macro-categorias no “km 25” estão representados na Tabela 16.  

 

 

 

 

 

 

Figura 50 - índice de Segurança Potencial do Segmento nº 3: km 25 
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Fonte: Autor (2017)                                          

 

Nesse segmento não existe interseções e não há concentrações de 

pedestres e ciclistas. Também foi constatado um pouco de restrinção no campo 

visual do condutor em função existência das curvas e vegetação nas laterais da via 

(ver Figura 51).  A seguir é apresentada algumas situações observados no km 25 

desse trecho, com o registro de algumas deficiências verificadas.  

 

Figura 51 - Vegetação prejudica um pouco a visualização  

 

Fonte: Autor (2017) 
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Em relação às características do pavimento observamos à área de 

acostamento parcialmente pavimentada (Figura 52), além de algumas trincas 

interligadas (Figura 53) e remendo na superfície da pista de rolamento (Figura 54).  

Figura 52 - Acostamento parcialmente pavimentado  

 

Fonte: Autor (2017)  

 

Figura 53 - Trincas Interligadas no pavimento  

  

Fonte: Autor (2017)  
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Figura 54 - Remendos no pavimento  

 

Fonte: Autor (2017)  

 

Uma situação importante registrada nesse segmento se refere a existencia 

de uma curva vertical que antecede a curva horizontal (sentido Palma à Porto 

Nacional) dificultando o campo de visualização do condutor (Figura 55)  

 

Figura 55 - Curva Vertical antecede curva horizontal  

 

Fonte: Autor (2017)  
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A Figura 56 mostra a sinalização de advertência após a curva vertical, sendo 

nesse mesmo local existe um acesso à uma residência, gerando riscos de 

acidentes em função dessas características deficientes. Também foram 

visualizadas marcas de frenagem nesse segmento após a curva vertical e antes da 

curva horizontal (ver Figura 57 e 58).  

 

Figura 56 - Sinalização de advertência de curva  

 

Fonte: Autor (2017)  

  

Figura 57 - Acesso à residência após curva vertical e próximo à curva horizontal    

 

Fonte: Autor (2017)  
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Figura 58 - Marcas de frenagem em curva no pavimento  

 

Fonte: Autor (2017) 
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Tabela 16 – ISP parcial do km 25 em função das atribuições de notas para as características observadas 

 
Fonte: Autor (2017) 
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4.2.4 Avaliação do Segmento nº 04 - km 28 

 

Esse segmento foi selecionado em função da categorização como “crítico 

altamente significativo” nos anos de 2013 e 2014 e “crítico significativo” no ano de 

2015, de acordo com as estatísticas de acidentes. Em relação a sua geometria 

esse segmento é predominante plano, não apresentando nenhuma curva horizontal 

e nem curvas verticais, como pode ser visualizado na Figura 59.  

 

Figura 59: Alinhamento horizontal e vertical do km 28  

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 

Na verificação desse trecho observamos que ele apresenta boas condições 

de segurança em todas as características. A Figura 60 apresenta os resultados da 

verificação e quantificação do nível de segurança nesse trecho. Todas as notas 

atribuídas em campo estão inseridas na Tabela 17.   

 

O elemento mais notável desse trecho é a existência do “Posto de 

Fiscalização de Balança Rodoviária” e do acesso ao Projeto São João no inicio 

desse segmento. Possivelmente, a explicação para a grande quantidade de 

registros de acidentes nesse segmento é em função de muitas ocorrências não 

terem precisão da quilometragem onde ocorrem e para não ser registrado como 

“km não identificado”, a Polícia Militar utiliza o registro como se tivesse ocorrido 

nesse segmento, onde funciona o posto policial.   
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Na Figura 60 podemos verificar claramente, que não existem deficiências na 

via que podem ter relação com a quantidade de registros nesse segmento, 

apresentando um ISP global de 8,69, sendo classificado como “Segmento 

Potencialmente Seguro”, pois o seu Índice de Segurança de Potencial está entre 

o intervalo de 7,0 à 9,0.  

 

Figura 60 -  Índice de Segurança Potencial do Segmento nº 4: km 28 

 

 

Fonte: Autor (2017)  

Além das boas condições de geometria e pavimento, que apresenta apenas 

alguns remendos na superfície da pista de rolamento, a sinalização horizontal e 

vertical também proporcionam ao usuário boas condições de segurança, e não há 

perigo nas laterais da via, como pode ser verificado nas Figuras registradas na 

realização das visitas.   

          Figura 61 - Placas de regulamentação de velocidade R.19.6 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2017) 
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Figura 62 - Placas de regulamentação R-7 “Proibido Ultrapassagem” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor (2017) 

 

A Figura 63 mostra os postes de iluminação próximos do posto de 

fiscalização e as Figuras 64 e 65 apresentam as placas de advertência presentes 

no local. 

Figura 63 - Postes de Iluminação próximos ao Posto de fiscalização  

 

Fonte: Autor (2017)  
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Figura 64 -  Placas de advertência sobre pesagem obrigatória para caminhões  

 

Fonte: Autor (2017)  

 

Figura 65 - Placas de Advertência para ondulação transversal 

 

Fonte: Autor (2017)-
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Fonte: Autor (2017) 

 

 

 

 

Tabela 17 – ISP parcial do km 28 em função das atribuições de notas para as características observadas  



90 

 

 

4.2.5 Avaliação do Segmento nº 05 - km 30 

 

Esse segmento apresentou uma categorização como “crítico significativo” 

nos anos de 2013 e 2015 e como “não crítico” no ano de 2014, com registros de 6 

(seis) acidentes de acordo com as estatísticas das ocorrências. Em relação a sua 

geometria esse segmento é predominante plano, não apresentando nenhuma 

curva horizontal e uma rampa levemente inclinada, como pode ser visualizado na 

Figura 66.  

 

Figura 66: Alinhamento horizontal e vertical do km 30 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 

 Esse trecho conforme verificação em campo apresenta boas condições de 

segurança em todas as características. A Figura 67 mostra os resultados da 

verificação e quantificação do nível de segurança nesse segmento. Todas as notas 

atribuídas em campo estão inseridas na Tabela 18.   

 

Na realização da vistoria não foram verificados elementos perigosos nas 

laterais da via e a superfície da pista de rolamento se encontra em boas condições, 

existindo também uma sinalização vertical bem visível e legível. Existem elementos 

refletivos ao longo do segmento, e apesar da sinalização horizontal está um pouco 

desbotada, não prejudica a sua visualização.  
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Na Figura 67 podemos visualizar que não existem deficiências na via que 

podem ter relação com a quantidade de registros nesse segmento, apresentando 

um ISP global de 8,47, sendo classificado como “Segmento Potencialmente 

Seguro”, pois o seu Índice de Segurança de Potencial está entre o intervalo de 7,0 

à 9,0.  

Figura 67- Índice de Segurança Potencial do Segmento nº 4: km 28 

 

Fonte: Autor (2017)  

As imagens a seguir mostram algumas situações registradas na realização 

das visitas. A superfície do pavimento se encontra em boas condições (Figura 68) e 

a curva vertical existente compromete pouco a visualização do condutor (Figura 69)  

Figura 68 - Pavimento em boas condições 

 

Fonte: Autor (2017) 
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Figura 69 - Rampa compromete pouco a visualização do condutor  

 
 

Fonte: Autor (2017) 

 

 

 

 

 

Figura 70 - Grande desnível na área de acostamento 

 

Fonte: Autor (2017) 
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Uma situação bem frequente nesse segmento foram as marcas de 

frenagem, ocasionadas possivelmente por veículos que tentam realizar 

ultrapassagens próximo à curva vertical, onde existe placa de regulamentação de 

proibido ultrapassagem, como pode ser verificado nas Figuras 71 e 72.  

 

Figura 71 - Placa de regulamentação antes de curva vertical 

 
Fonte: Autor (2017) 

 

Figura 72 - Marcas de frenagem no pavimento  

 
 

Fonte: Autor (2017) 
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Assim como nos demais segmentos, no km 30 também foi verificado a 

ausência de elementos perigosos nas laterais da via, como pode ser visualidade na 

Figura 73. 

 

Figura 73 - Ausência de elementos perigosos nas laterais da via 

 
 

Fonte: Autor (2017) 
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Tabela 18 – ISP parcial do km 28 em função das atribuições de notas para as características observadas 

 
 

Fonte: Autor (2017)
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4.2.6 Avaliação do Segmento nº 06 - km 35 

  

Esse segmento apresentou uma categorização como “crítico altamente 

significativo” no ano de 2015 e como “não crítico” nos anos de 2013 e 2014, 

com registros de 6 (seis) acidentes de acordo com as estatísticas das 

ocorrências nesse período. Em relação a sua geometria esse segmento é 

predominante plano, apresentando uma curva horizontal e nenhuma rampa 

levemente inclinada, como pode ser visualizado na Figura 74.  

 

Figura 74: Alinhamento horizontal e vertical do km 35 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 
 

Esse trecho conforme verificação em campo apresenta boas condições 

de segurança em todas as características. A Figura 75 mostra os resultados da 

verificação e quantificação do nível de segurança nesse segmento. Todas as 

notas atribuídas em campo estão inseridas na Tabela 19.   

 

Na Figura 75 podemos visualizar que não existem deficiências na via 

que podem ter relação com a quantidade de registros nesse segmento, 

apresentando um ISP global de 7,94, sendo classificado como “Segmento 

Potencialmente Seguro”, pois o seu Índice de Segurança de Potencial está 

entre o intervalo de 7,0 à 9,0.  
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Figura 75 - Índice de Segurança Potencial do Segmento nº 6: km 35 

 

Fonte: Autor (2017)  

 

Na realização da vistoria não foram verificados elementos perigosos nas 

laterais da via e a superfície da pista de rolamento se encontra em boas 

condições, existindo também uma sinalização vertical bem visível e legível. 

Existem elementos refletivos ao longo do segmento, e apesar da sinalização 

horizontal está um pouco desbotada, não prejudica a sua visualização. 

 

Figura 76 - Pavimento em boas condições  

 
Fonte: Autor (2017) 
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As imagens a seguir mostram algumas situações registradas na 

realização das visitas, como área livre de obstáculos as margens da rodovia 

(Figura 77), sinalização vertical de regulamentação e advertência antes da 

curva (Figura 78), mensagens comerciais na curva (Figura 79), acostamento 

parcialmente pavimentado com desnível e deformações (Figuras 80 e 81) e 

curva horizontal sem restrição de visibilidade (Figura 82).  

 

Figura 77 - Ausência de elementos perigosos nas laterais da via  

 
Fonte: Autor (2017) 

 

Figura 78 - Placas de regulamentação e Advertência  

 
Fonte: Autor (2017) 
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Figura 79 - Autdoors na curva e em acesso 

 

Fonte: Autor (2017) 

 

 

Figura 80 - Acostamento parcialmente pavimentado  

 
Fonte: Autor (2017) 
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Figura 81 - Deformações no acostamento  

 
Fonte: Autor (2017) 

 

  

 

Figura 82 - Curva horizontal no segmento  

 
Fonte: Autor (2017)
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Tabela 19 – ISP parcial do km 35 em função das atribuições de notas para as características observadas 

 

 
Fonte: Autor (2017) 
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4.2.7 Avaliação do Segmento nº 07 - km 38 

 

Esse segmento apresentou uma categorização como “crítico altamente 

significativo” nos anos de 2013 e 2015 e como “não crítico” no ano de 2014. 

Em relação a sua geometria esse segmento é predominante plano, não 

apresentando nenhuma curva horizontal e uma rampa levemente inclinada, 

como pode ser visualizado na Figura 83. 

 

Figura 83: Alinhamento horizontal e vertical do km 38 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 

Esse trecho conforme verificação em campo apresenta boas condições 

de segurança em todas as características. A Figura 84 mostra os resultados da 

verificação e quantificação do nível de segurança nesse segmento. Todas as 

notas atribuídas em campo estão inseridas na Tabela 20.   

 

Na realização da vistoria não foram verificados elementos perigosos nas 

laterais da via e a superfície da pista de rolamento se encontra em boas 

condições, existindo também uma sinalização vertical bem visível e legível. 

Existem elementos refletivos ao longo do segmento, e apesar da sinalização 

horizontal está um pouco desbotada, não prejudica a sua visualização.  

 

Na Figura 84 podemos visualizar que não existem deficiências na via 

que podem ter relação com a quantidade de registros nesse segmento, 

apresentando um ISP global de 8,80, sendo classificado como “Segmento 
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Potencialmente Seguro”, pois o seu Índice de Segurança de Potencial está 

entre o intervalo de 7,0 à 9,0.  

 

Figura 84 - índice de Segurança Potencial do Segmento nº 7: km 38 

 

                 Fonte: Autor (2017)  

 

As imagens a seguir mostram algumas situações registradas na 

realização das visitas. A sinalização horizontal está bem visível e a não existem 

manifestações patológicas significativas na superfície do pavimenta, conforme 

a Figura 85.  

Figura 85: Superfície do pavimento em boas condições 

 

Fonte: Autor (2017) 
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Figura 86: Sinalização horizontal visível  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

Na verificação em campo também foram observados a presença de 

elementos refletivos no bordo da pista de rolamento (Figura 87) e ausência de 

elemtos perigosos às margens da rodovia (Figura 88).  

 

Figura 87: Elementos refletivos no bordo da pista de rolamento  

 

Fonte: Autor (2017) 
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Figura 88: Área livre de obstáculos às margens da rodovia 

 
 

Fonte: Autor (2017)
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Tabela 20 – ISP parcial do km 38 em função das atribuições de notas para as características observadas 

 
Fonte: Autor (2017)
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4.2.8 Avaliação do Segmento nº 08 - km 40 

 

Esse segmento apresentou uma categorização como “crítico altamente 

significativo” nos anos de 2013 e 2014 e como “não crítico” no ano de 2015. 

Em relação a sua geometria esse segmento é predominante plano, não 

apresentando nenhuma curva horizontal e uma rampa levemente inclinada, 

como pode ser visualizado na Figura 89.  

 

Figura 89: Alinhamento horizontal e vertical do km 40 

 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 

Esse trecho conforme verificação em campo apresenta boas condições 

de segurança em todas as características. A Figura 32.2 mostra os resultados 

da verificação e quantificação do nível de segurança nesse segmento. Todas 

as notas atribuídas em campo estão inseridas na Tabela 21.   

 

Na Figura 90 podemos visualizar que não existem deficiências na via 

que podem ter relação com a quantidade de registros nesse segmento, 

apresentando um ISP global de 8,71, sendo classificado como “Segmento 

Potencialmente Seguro”, pois o seu Índice de Segurança de Potencial está 

entre o intervalo de 7,0 à 9,0.  
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Figura 90 - Índice de Segurança Potencial do Segmento nº 8: km 28 

 

Fonte: Autor (2017)  

 

As imagens a seguir mostram algumas situações registradas na 

realização das visitas. Na realização da vistoria não foram verificados que 

existem elementos refletivos ao longo do segmento, e apesar da sinalização 

horizontal é bem visível, não existem elementos perigosos nas laterais da via e 

a superfície da pista de rolamento se encontra em boas condições, existindo 

também uma sinalização vertical bem visível e legível.  

 

Figura 91- Sinalização horizontal vísivel  

 

Fonte: Autor (2017) 



109 

 

 

Figura 92- Pavimento em boas condições  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

 

Figura 93 – Segmento sem restrições de visibilidade  

 

Fonte: Autor (2017) 
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        Figura 94- Ausência de obstaculos nas laterias da via  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

 

Figura 95 - Pequeno desnível entre acostamento e pista de rolamento  

 

Fonte: Autor (2017) 
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4.2.9 Avaliação do Segmento nº 09 - km 45 

 

Esse segmento é predominante plano e não existem curvas horizontais 

e verticais nesse trecho, como pode ser verificado na Figura 96. Esse 

segmento foi selecionado devido apresentar uma categorização na cor 

vermelha nos três anos, sendo classificado como “crítico altamente 

significativo” nos anos de 2013, 2014 e 2015.  



113 

 

 

Figura 96: Alinhamento horizontal e vertical do km 45 

Fonte: Adaptado de Google Earth (2017) 

 

A Figura 97 apresenta o produto da verificação e quantificação das 

condições de segurança por meio das observações em campo e atribuições de 

notas no preenchimento da planilha de inspeção no km 45.  

 

A visualização da Figura 97 indica a boa qualidade das características 

observadas, não mostrando deficiências na via que contribuem para os riscos 

de acidentes nesse trecho, apresentando um ISP global de 8,62, sendo 

classificado como “Segmento Potencialmente Seguro”, pois o seu Índice de 

Segurança de Potencial está entre o intervalo de 7,0 à 9,0.  

 

 

  

Figura 97 - Índice de Segurança Potencial do Segmento nº 9: km 45 
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Em todas as características observadas nesse trecho foram atribuídas 

boas notas, pois esse segmento é reto e nele não existem elementos que 

comprometem a interpretação do condutor. A superfície do pavimento se 

encontra em boas condições, existindo apenas alguns remendos (Figura 99). 

Também não foram verificados elementos perigosos nas laterais da via (Figura 

98). Outra situação observada foi a existência de acessos a fazendas nesse 

segmento (Figura 100).  

 

      Figura 98 - Segmento reto e sem elementos perigosos nas laterais da via  

 

Fonte: Autor (2017) 
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         Figura 99 - Remendos na superfície do pavimento  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

  

 

         Figura 100 - Acesso à fazenda no km 45   

 

Fonte: Autor (2017) 
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Uma situação observada no km 45, que não foi constada nos outros 

segmentos, é a existência de placa de advertência A-36 – Animais Selvagens, 

alertando sobre o cuidado que os condutores dos veículos dever ter em relação 

a possibilidade de presença de animais selvagens na via, conforme o registro 

na Figura 101. Em relação à verificação da superfície do pavimento após a 

chuva foram registrados apenas eventuais formação de espelhos d’ água na 

pista de rolamento, como mostra a Figura 102.  

 

         Figura 101 - Sinalização de Advertência A-36-Animais Selvagens  

 

Fonte: Autor (2017) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

         Figura 102 - Eventuais espelhos d’água na superficie do pavimento  
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Fonte: Autor (2017) 
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Tabela 22 – ISP parcial do km 45 em função das atribuições de notas para as características observadas 

 

Fonte: Autor (2017) 
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4.3 Diagnóstico das condições de segurança em escala de cores 

 

A Figura 103 apresenta a categorização dos 9 (nove) segmentos que foram 

selecionados para a vistoria em campo observando a escala de cores (conforme os 

critérios adotados) em função das estatísticas de acidentes nos três anos 

considerados para o estudo.  

Figura 103- Categorização em função das estatísticas de acidentes  

 

                  Fonte: Autor (2017) 

Considerando as vistorias e observações realizadas para a aplicação 

da escala de cores (Método ISP), a Figura 104 apresenta os valores do ISP 

parcial referentes a cada uma das macra-categorias e o ISP global do 

segmento. As notas variaram entre 5,08 e 10, sendo que por isso, em relação 

às macro-categorias, os segmentos foram classificados em: 

 Potencialmente razoavelmente seguro (cor laranja) – 12,35% de notas 

entre 5 e 7; 

 Potencialmente seguro (cor amarela) – 59,26% de notas entre 7 e 9;  

 Potencialmente muito seguro (cor branca) – 28,39% de notas entre 9 e 

10;  

Em relação ao ISP global, todos os segmentos apresentaram notas 

entre 7 e 9, sendo classificados como “Potencialmente Seguro”, 

representados na cor amarela. Pode ser verificado que existem poucas 

variações entre os valores do ISP global e também em relação aos valores do 

ISP parcial, o que permite a visualização de poucas deficiências nos 

segmentos estudados.  
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Figura 104 - Escala de cores representando as condições de segurança dos segmentos  

 
Fonte: Autor (2017) 
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5. CONCLUSÕES  

 

  Na realização deste trabalho a categorização dos segmentos em função 

das estatísticas de acidentes foi uma ferramenta bastante prática na verificação 

de quais trechos mereciam uma atenção mais privilegiada, sendo que essa 

etapa foi facilitada pela utilização de cores para mostrar a necessidade de 

avaliar a segurança do trecho.  

Na atribuição de notas por meio da planilha de inspeção houve poucas 

variações nos valores, pois os segmentos apresentam características 

semelhantes ao longo do trecho, sendo predominante plano e com pequenas 

variações no seu alinhamento horizontal e vertical, além de possuir um 

pavimento com superfície em boas condições e sinalização em sua maior parte 

adequada, visível e com boa quantidade de placas. As menores notas foram 

relacionadas  

Nas vistorias em campo foram visualizadas poucas deficiências que 

contribuem para os riscos de acidentes. Uma das características deficientes 

mais marcantes ao longo de todo o trecho está relacionada à operacionalidade 

da via, que é a largura das faixas de tráfego e acostamentos, incompatível com 

o alto volume de tráfego diário.Verificamos ainda que o km 28 foi considerado 

crítico não por causa de acidentes que ocorreram lá, mas causa de registros de 

km não identificados.  

  

 Os segmentos vistoriados apresentaram uma homogeneidade na escala de 

cores, pois a maior quantidade dos ISP variaram entre 7 e 9, tanto em relação 

às características avaliadas como também no índice global, fazendo com que o 

trecho analisado seja classificado como “Potencialmente Seguro”.  

 

   Diante dessas análises e comparando o diagnóstico de cores 

resultante de estatísticas de acidentes e a escala de cores resultante das 

vistorias e observações em campo verificamos que a maior quantidade de 

ocorrências de acidentes possuem uma moderada relação com as deficiências 

da via. Os acidentes nesse trecho podem está relacionados de forma 

predominante à outros fatores (humano ou veicular).  
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